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RESUMO

Este trabalho trata da informação contábil como um bem econômico, um  produto. Como tal, deveria  ter um valor de mercado, mesmo que intrínseco, e ser concebido para apresentação em diversas versões, a partir de uma concepção básica.

Neste cenário, o papel do contador passa a ser o de um gerente, com uma visão de planejamento do produto, de identificação do mercado consumidor e adequação do produto às suas necessidades, de prestação de serviços de “pós-venda”, ou seja, após a entrega da informação haverá a necessidade de um acompanhamento por um determinado tempo.  Tudo isso dentro de um rigor da boa técnica contábil que coloque a contabilidade numa posição de destaque na administração da empresa.

Frases comumente ditas como “Os dados gerados pela contabilidade são muito confusos e só servem para a fiscalização”, “os relatórios contábeis não têm qualquer utilidade para tomada de decisão na minha área de gestão” devem ser encaradas como um desafio a ser vencido, de modo a que se mude a opinião dos clientes da informação sobre o produto que recebem.

O contador deve pensar na informação contábil como um produto em constante desenvolvimento, assim, não haveria uma única versão, mas ao procurar vender melhor seu serviço ou produto deve adequá-lo ao gosto dos usuários, preparando versões diferentes para seus diversos clientes (“diversos órgãos da empresa”).  Protótipos de relatórios podem ser elaborados e divulgados de acordo com as necessidades do usuário e também as necessidades percebidas pelo contador, e enviados para críticas e sugestões até que, como fruto de um trabalho conjunto, possa atingir o formato ideal para o usuário.

Após esta etapa o seu relatório se transforma num “produto de linha”, sem maiores custos para a sua elaboração, depois do armazenamento adequado de uma massa de dados que está sempre à disposição da contabilidade. No decorrer do trabalho é feita uma analogia com as diversas versões de um software.

Com este tipo de comportamento, o profissional da contabilidade está dando um passo gigantesco para a valorização do nível da profissão; evidenciando a importância do órgão de contabilidade dentro da organização; e eliminando frases pejorativas dos tipos citados acima, entre aspas.

Aliando dados físicos aos monetários e utilizando-se conceitos financeiros, vários relatórios de muita utilidade podem ser gerados pelo contador, valorizando sua profissão. Tais relatórios, além de proporcionar mais segurança na tomada de decisão, possibilita a participação do contador no próprio grupo tomador de decisões. Dentre uma variada gama de relatórios apresentamos alguns que podem melhorar a imagem profissional.
